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Constitui-se saúde como um dos pilares fundamentais para o desenvolvimento sustentável, conforme preconizado pela 
Agenda 2030 das Nações Unidas. O Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS 3) busca assegurar uma vida saldável 
e promoção do bem-estar para indivíduos de todas idades, enquanto o Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS 
17) enfatiza a importância e a relevância da colaboração internacional com a finalidade de alcançar os demais objetivos 
da agenda 30. Nesta linha, a cooperação internacional em saúde é caracterizada como instrumento estratégico ao for-
talecimento dos sistemas universais, em razão da articulação contínua de troca de saberes e conhecimentos, inovações 
etecnologias a níveis globais. Este estudo tem por objetivo analisar de que forma a cooperaçãointernacionalemsaúdetem-
contribuídoparaaconsolidaçãodesistemasuniversaismaissustentáveis, comfoconaintegraçãoentrepaísesdediferentesní-
veissocioeconômicos.Trata-sedeumestudo baseado em revisão narrativa da literatura, a partir de documentos oficiais 
da Organização Mundial da Saúde (OMS), Nações Unidas (UN) e publicações científicas indexadas nas bases SciELO 
e PubMed, abrangendooperíodode2015a2024.Emanálisepreliminar,identifica-sequeacooperação internacional vem pos-
sibilitado avanços significativos na prevenção de doenças e agravantes à saúde populacional, promoção de saúde a 
populações com alto índice de vulnerabilidade e a equidade em saúde paragruposminoritários.SegundoSweileh(2020),or-
ganizou-seumaredesistemáticaparavisualização de países que contribuíram através de publicações científicas e estudos 
analíticos entre 2015 e 2019. Em síntese,paísescommaiorcontribuiçãocientíficaedesenvolvidos,mantinhammaiorcontri-
buição científica e colaboração com países em desenvolvimento. Os resultados identificam que a cooperação internacio-
naltem possibilitado avanços significativos em três dimensões principais:prevenção de doenças,promoçãodasaúdeem-
populaçõesvulneráveis e equidade para grupos minoritários.Evidencia-se que países de alta renda lideraram a produção 
científica entre 2015 e 2019, com maior número de colaborações estabelecidas com nações em desenvolvimento, contri-
buindo para a disseminação de tecnologias em saúde e para a formulação de estratégias conjuntas de enfrentamento a 
emergências sanitárias.Os achados e as experiencias também apontam que,em sistemas universais consolidados, como 
os países nórdicos, a cooperação internacional contribui para a manutenção de altos padrões de qualidade assistencial 
e para a inovação tecnológica em saúde digital. Já no Brasil, a articulação internacional tem reforçado o SUS em áreas 
como imunização, vigilância epidemiológica e combate a doenças negligenciadas. Conclui-se que a cooperação inter-
nacional em saúde, quando pautada pela solidariedade, horizontalidade e articulação entre saúde e bem-estar, constitui 
elemento essencial para o fortalecimentodossistemasuniversais.Aintegraçãoentrediferentescontextossocioeconômico-
samplia a capacidade de resposta a crises, promove equidade no acesso e viabiliza a construção conjunta de soluções 
sustentáveis. O alcance efetivo do ODS 3 está intrinsecamente relacionado à operacionalizaçãodo ODS 17, uma vez que 
somente por meio de alianças globais será possível reduzir desigualdades, consolidar a justiça social e avançar em dire-
ção a sistemas de saúde resilientes e inclusivos.
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